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“No Brasil, todo mundo é índio, exceto quem não é.” 
Eduardo Viveiros de Castro 

“Tupi or not Tupi,  

that is the question”  
Manifesto Antropófago (1928). Oswald de Andrade. 
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Pergunta central: 

Até que ponto práticas culturais podem ser relativizadas quando 

envolvem a morte de crianças? 

 

 Problema central 

 Um dilema contemporâneo 

 Existe uma tensão entre dois princípios: 

 Respeito à diversidade cultural  

 Proteção universal da vida humana 
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O Relativismo Cultural 

 
 O antropólogo Franz Boas propôs o relativismo cultural. 

 Ideia principal: 

 Cada cultura deve ser compreendida dentro de seu próprio 

contexto.  

 Evitar julgamentos baseados em valores externos.  

 Esse princípio ajudou a combater: 

 racismo científico  

 evolucionismo social  

 colonialismo cultural  
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 O limite do relativismo 

 A questão ética surge quando práticas culturais 

envolvem: 

 sofrimento  

 violência  

 morte de crianças  

 Pergunta: 

 Existe um limite para o relativismo cultural? 

 

 “Defender a vida das crianças indígenas não é atacar a 
cultura indígena; é proteger o futuro do próprio povo.”  
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Humanidade comum 

 O antropólogo Claude Lévi-Strauss afirmou: 

“...todas as formas de vida social são substancialmente da mesma 

natureza—ou seja, consistem em sistemas de comportamento que 

representam a projeção... de leis universais que regulam as atividades 

inconscientes da mente.” 

 Todas as sociedades fazem parte de uma humanidade comum. 

 Isso significa que: 

 culturas são diferentes  

 mas a humanidade é compartilhada  

 Logo, alguns valores podem ser universais, como a proteção da vida. 
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Cultura não é estática! 

 
 Culturas são dinâmicas e históricas. 

 Elas mudam quando: 

 encontram novos valores  

 enfrentam novos contextos  

 entram em diálogo com outras sociedades  

 Tradição não significa imutabilidade. 
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Etnocentrismo inverso 

 
 O sociólogo Pierre Bourdieu alertou 

sobre o etnocentrismo inverso. 

 Isso ocorre quando intelectuais: 

 rejeitam o etnocentrismo ocidental  

 passam a justificar qualquer prática 
cultural  

 Resultado: 

 romantização do sofrimento  

 silêncio diante da violência  
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Direitos universais da criança 

 
 A Organização das Nações Unidas 

estabeleceu a Convenção sobre os 

Direitos da Criança. 

 Toda criança tem direito a: 

 vida  

 proteção  

 dignidade  

 desenvolvimento  

 Esses direitos são considerados universais. 
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Crianças em maior 

vulnerabilidade 

 
 Em alguns contextos culturais, as vítimas 

podem ser: 

 crianças com deficiência  

 gêmeos  

 filhos de mães solteiras  

 Sexo indesejado 

 Essas crianças são os mais vulneráveis 

entre os vulneráveis. 
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O caminho: diálogo 

intercultural 

 
 O sociólogo Boaventura de Sousa Santos 

defende o diálogo intercultural. 

 Isso significa: 

 respeitar e valorizar as culturas  

 ouvir lideranças indígenas  

 proteger os vulneráveis  

 A solução não é imposição cultural. 

 É diálogo + proteção da vida. 
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Princípio fundamental 

 
 Defender a vida das crianças indígenas 

não é atacar a cultura indígena. 

 É proteger: 

 o futuro do povo  

 a dignidade humana  

 os mais vulneráveis.  
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“Cada criança indígena que vive é uma língua que continua, 

uma cultura que respira e um povo que permanece.” 
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